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 O Instituto Cultivar trabalha há treze anos em
parceria com movimentos e organizações
populares, e com apoio da cooperação
internacional, para promover o desenvolvimento
social e cultural do campo. Muitos projetos e
muitas mudanças aconteceram neste período.
 O trabalho coletivo realizado teve foco
principalmente na Reforma Agrária e meio
ambiente, na perspectiva de que com avanços
nestas questões, não só a população do campo,
mas a da cidade também seria beneficiada.
 Em face do agravamento da devastação
ambiental que ameaça o país no último período, a
população dos acampamentos e assentamentos
de Reforma Agrária elaborou um plano nacional
de restauração ecológica, para promover o
reflorestamento e a implementação de
agroflorestas em áreas degradadas, contribuindo
para a produção de alimentos saudáveis em
equilíbrio com a natureza.
 Ações coletivas de coleta de sementes,
construção de viveiros de mudas comunitários e
plantio de árvores nativas e frutíferas já estão
sendo realizadas em todo o país.



MST COMPLETA 40 ANOS DE LUTAS EM DEFESA DA REFORMA AGRÁRIA 

O MST completou 40 anos de existência em defesa da terra, da Reforma Agrária
e da transformação da sociedade. A data foi marcada pela realização do 1º
Encontro Nacional, em Cascavel, Paraná, em 1984. Para celebrar essa data, as
famílias de áreas de Reforma Agrária, organizadas pelo Movimento, realizaram
atividades de plantio de árvores, criação de bosques, atividades pedagógicas nas
escolas do campo recuperando a memória e história de luta, além de eventos
festivos com música e mística, em seus territórios. 

https://mst.org.br/2024/01/22/mst-completa-40-anos-de-lutas-em-defesa-da-
reforma-agraria-nesta-segunda-feira-22/

Janeiro 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra?__tn__=-UC*F


MST PLANTOU 25 MILHÕES DE ÁRVORES NOS ÚLTIMOS QUATRO ANOS 

Ao longo dos últimos quatro anos, o MST já realizou o plantio de 25 milhões de
mudas de árvores e construiu um conjunto de ações em defesa do meio
ambiente. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=721269610108568&set=pcb.721270303441832

Janeiro 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.



PLANTIO DE ÁRVORES E AÇÕES EM DEFESA DO MEIO AMBIENTE 

Em resposta à crise ambiental sofrida no mundo, o MST lançou em 2020 o plano
nacional Plantar Árvores, Produzir Alimentos Saudáveis, no qual as famílias de
áreas de Reforma Agrária Popular, organizadas pelo Movimento, realizaram
ações de plantio de mudas de árvores e construíram um conjunto de ações em
defesa do meio ambiente. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=721269610108568&set=pcb.721270303441832

Janeiro 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.



RECUPERAÇÃO AMBIENTAL DE 15 MIL HECTARES DE TERRA 

No marco dos 40 anos do MST, que foram completados em janeiro, foram
plantadas milhares de árvores que atuam na recuperação ambiental de 15 mil
hectares de terra, nos seis biomas brasileiros. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=721269740108555&set=pcb.721270303441832

Janeiro 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.



ÁREA DE PLANTIO DE ÁRVORES EQUIVALE A 22 MIL CAMPOS DE FUTEBOL 

No marco dos 40 anos do MST, que foram completados em janeiro, já são
milhares de árvores plantadas numa área que equivale a 22 mil campos de
futebol. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=721269803441882&set=pcb.721270303441832

Janeiro 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.



REALIZAÇÃO DE ATIVIDADES DE PLANTIO E FORMAÇÃO EM 2023 

O ano de 2023 foi marcado por diversas mobilizações voltadas para o plantio de
mudas de árvores e alimentos saudáveis nas áreas de Reforma Agrária Popular,
organizadas pelo MST. Também foram realizadas atividades de formação, estudo
e a construção de bosques, viveiros de mudas e sistemas agroflorestais (SAFs),
inseridas no plano nacional Plantar Árvores, Produzir Alimentos Saudáveis. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=721269870108542&set=pcb.721270303441832

Janeiro 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.



DESAFIOS DO PLANO NACIONAL EM 2024 

No ano de 2024, o desafio do plano nacional Plantar Árvores, Produzir Alimentos
Saudáveis é garantir a luta em defesa do meio ambiente frente à crise ambiental,
e massificar o plantio de mudas de árvores em todo o território brasileiro. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=721270233441839&set=pcb.721270303441832

Janeiro 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.



VIVA O MST E A DEFESA DOS BENS COMUNS 

A sociobiodiversidade é um patrimônio dos povos para o bem de toda a
humanidade, e deve ser defendida da ação destrutiva do agronegócio e das
grandes corporações que se apropriam e tratam os bens comuns como um
negócio. As famílias de áreas de Reforma Agrária Popular, organizadas pelo
MST, seguem vigilantes, denunciando crimes contra a biodiversidade e
construindo a agroecologia para cuidar dos ecossistemas brasileiros. 

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra/posts/pfbid024L4QXmP1KooFSN
dQ3uw2LhLEXoABdRbgs281nV3phqAgPtp5gpHrvaepoeCoyPYLl

Janeiro 2024

foto: Coletivo de Comunicação do MST na Bahia.



40 ANOS DO MST – VITÓRIA DA AGROECOLOGIA 

Nestes 40 anos do MST, a agroecologia, a defesa das águas, das matas, do solo,
das populações tradicionais, dos saberes ancestrais é a força geratriz de um
movimento que se agigantou. A larga produção de alimentos, embasada nos
ensinamentos de Ana Primavesi, mostra que a agroecologia é o único caminho
para produzir alimentos de alto valor biológico, que preservam o solo. A “Carta
Compromisso do MST com a Luta e o Povo Brasileiro”, aponta ainda os desafios
na defesa dos bens da natureza e na organização para o 7º Congresso Nacional
do MST, que será realizado em julho. 

https://mst.org.br/2024/01/24/a-vitoria-da-agroecologia-nos-40-anos-do-mst/

Janeiro 2024

foto: Juliana Barbosa/MST no PR.



BIONATUR 27 ANOS – PERSPECTIVA DE PRODUÇÃO NACIONALIZADA 

Na perspectiva da transição agroecolgócia nas áreas de Reforma Agrária,
organizadas pelo MST, a Rede de Sementes Agroecológicas BioNatur, que
completou 27 anos, se propôs iniciar a produção nacionalizada de sementes de
cadeias produtivas das culturas florestais, em parceria com o plano nacional
Plantar Árvores, Produzir Alimentos Saudáveis, para atuar como um banco vivo
de sementes agroecológicas, garantindo a produção de sementes de alimentos,
como hortaliças, além de forrageiras, flores e árvores em todo o país. 

https://mst.org.br/2024/01/17/bionatur-celebra-aniversario-com-perspectiva-de-
nacionalizacao/

Janeiro 2024

foto: Leandro Molina.



TECNOLOGIA NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS SAUDÁVEIS 

O MST produziu um vlog sobre as Desigualdades Tecnológicas, no qual aborda
como isso impacta a produção de alimentos e a importância de máquinas
agrícolas para semear a terra, colher o fruto e promover a Reforma Agrária
Popular. Em um mundo em constante crescimento populacional e com desafios
ambientais cada vez mais urgentes, a implementação de novas tecnologias na
agricultura familiar para a produção de alimentos tornou-se uma necessidade
urgente. 

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra/posts/pfbid0UyQCQZh5u2okHKs
ZTXJbMwbNPfrQwG22hz2RUdygQxpMG2Kisq3ePtSQyGvXCgJil

Janeiro 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra?__cft__[0]=AZVLdB3XAO6pZ0JpjkiFOCF4oC4tn6UvvC73Ep2zB2DebV-gmKAP5l7DK7xTyOMX7BDwpSrz8HXOQwQptaONe-zc-2QYgDANn_VqYSOEXHGiVcR6mWs9B2Oa_A8PiDKfOHA_JVew4XwTqICWPmS-6wBWQywf-FajIHYt3Bn-UBwoMSJOG7Gy_IxA44NjU6IMYco&__tn__=-UC%2CP-R


DELMIRO GOUVEIA (AL) – PRODUÇÃO DE MACAXEIRA 

A produção de macaxeira em áreas de Reforma Agrária Popular, organizadas
pelo MST/AL, segue avançando. Acima, imagem de uma macaxeira com mais de
dois metros de altura, colhida pelas famílias residentes no acampamento Maria
Leonora, em Delmiro Gouveia, no sertão alagoano. É a Reforma Agrária Popular
garantindo a alimentação saudável no prato do povo! 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=716633233905539&set=a.315461964022670

Janeiro 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra?__cft__[0]=AZWhYOTlB0YwV2YckWHzu5ACqcV8ETfumDFdfLTqEUjyQc6wPC3_21OkS74_sRcpGGutf0knaIgtJIKAYsULzJiy4iV4lYJLDgB70BFjwXzj9hTIXDV--dNgWl6FkmTRF41eJb9Bx4HHP-oa9vH1YkV0JYPFYmoc8bYenppnf0AlsrVUqJsgWxrGWsWIklT01G8&__tn__=-UC%2CP-R


MULHERES SEM TERRA – CURSO DE PRODUÇÃO DE DERIVADOS DE LEITE 

Centro de Formação Zumbi dos Palmares, organizado pelo MST em Atalaia (AL),
realizou a aula inaugural do curso de produção de derivados de leite do programa
Mulheres Mil. O curso, com duração de 4 meses, é realizado pelo Instituto
Federal de Alagoas (IFAL - Campus Satuba), para mulheres de áreas de Reforma
Agrária, organizadas pelo MST/AL, visando fortalecer a produção e geração de
renda das trabalhadoras rurais na produção de iogurte, manteiga, queijo e doces,
promovendo a autonomia financeira e organização comunitária. 

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra/posts/pfbid0n2qx3yEJmN1YKor3
UHJNn7rDXQq2SUHEqKttmRJefUiNYY7LSSyWi4wWhpfho97Fl

Janeiro 2024

foto: Mykesio Max / @mykesioofc.



TEIXEIRA DE FREITAS (BA) – HORTICULTURA AGROECOLÓGICA 

Criação de galinhas, patos e porcos, e produção agroecológica de coentro,
cebolinha, couve, alface, aipim, milho e batata do lote produtivo familiar do
assentado Orlando, residente no pré-assentamento Anita Garibaldi, organizado
pelo MST em Teixeira de Freitas (BA). Mesmo com a falta de chuva na região,
Orlando montou um pequeno tanque com reservatório de água que serve para a
criação de peixes como a tilápia, e também usado para irrigação. 
 
https://www.facebook.com/permalink.php?
story_fbid=pfbid0F8i8GqWP6gHx5aWid4BtAmsRRvvGBhKvN68VeSNQY4obB7U
mxrsaMjH8dPox6Xnnl&id=100070003070374

Janeiro 2024

foto: Regional Extremo Sul.

https://www.facebook.com/profile.php?id=100070003070374&__cft__[0]=AZVP2--KPo1Q_rDSLUF_5fSnxT5uzTqkIsPzXgdLiIr2OSBIDGFKQ8wRnicO628AGoxznT_qUZOK6QbXGaHnOZjWRv6Upyzc5WsClLMwRGV5ZoljV3sHpiUW97-71dknvTICZbFBlYrL7h43f4yvuqDE&__tn__=-]C%2CP-R


TEIXEIRA DE FREITAS (BA) – PRODUÇÃO AGROECOLÓGICA DE ALIMENTOS 

O pré-assentamento Bela Manhã, organizado pelo MST em Teixeira de Freitas,
Bahia, por meio da brigada Nelson Mandela, vem avançando na produção de
alimentos saudáveis e sem agrotóxicos. As famílias pré-assentadas produzem
feijão, aipim, amendoim, milho, quiabo, hortaliças, ovos caipiras e temperos
caseiros em seus lotes produtivos para abastecer as feiras do Extremo Sul/BA. 

 
https://www.facebook.com/permalink.php?
story_fbid=pfbid02svEhqhUETFGh6oxVkCbMxHinprwB8kY6r8RSprFbe1bv6xivKp
xyqpdsWTCFknyQl&id=100070003070374

Janeiro 2024

foto: Regional Extremo Sul.

https://www.facebook.com/profile.php?id=100070003070374&__cft__[0]=AZVP2--KPo1Q_rDSLUF_5fSnxT5uzTqkIsPzXgdLiIr2OSBIDGFKQ8wRnicO628AGoxznT_qUZOK6QbXGaHnOZjWRv6Upyzc5WsClLMwRGV5ZoljV3sHpiUW97-71dknvTICZbFBlYrL7h43f4yvuqDE&__tn__=-]C%2CP-R


PRADO (BA) – MUTIRÃO DE PLANTIO DE MUDAS DE ÁRVORES

Em comemoração aos 40 anos do MST, a Escola Popular de Agroecologia e
Agrofloresta Egídio Brunetto (EPAAEB), localizada no assentamento Jaci Rocha,
organizado pelo MST no Prado, Bahia, realizou um mutirão de plantio de 40
mudas nativas da Mata Atlântica. O ato místico aos 40 anos de luta e resistência
do MST contou com a presença das equipes pedagógica e política, equipe
técnica e dos trabalhadores que ajudam no dia a dia da Escola. 
 
https://www.facebook.com/permalink.php?
story_fbid=pfbid0mb5BT5fu2hSkkKrcyhrt8wRtEUWVqGZXNgUaDgAjEryscvVb1z
adYDzF9hYLz9sAl&id=100070003070374

Janeiro 2024

foto: Regional Extremo Sul.

https://www.facebook.com/profile.php?id=100070003070374&__cft__[0]=AZVP2--KPo1Q_rDSLUF_5fSnxT5uzTqkIsPzXgdLiIr2OSBIDGFKQ8wRnicO628AGoxznT_qUZOK6QbXGaHnOZjWRv6Upyzc5WsClLMwRGV5ZoljV3sHpiUW97-71dknvTICZbFBlYrL7h43f4yvuqDE&__tn__=-]C%2CP-R


ALCOBAÇA (BA) – MST DOA 100 ÁRVORES PARA MOTORISTAS

Em comemoração aos 40 anos do MST, a brigada Joaquim Ribeiro do MST, em
parceria com a Arboretum, doou 100 mudas de árvores nativas e frutíferas para
os motoristas que passavam pela BA 290, KM 35, em frente ao pré assentamento
Edite Xavier, organizado pelo Movimento em Alcobaça (BA). A ação faz parte do
plano nacional Plantar Árvore, Produzir Alimentos Saudáveis, que visa o plantio
de 100 milhões de árvores no Brasil, em 10 anos. 
 
https://www.facebook.com/permalink.php?
story_fbid=pfbid0QECCMFbdSicLrLmQcHm6bjVNzs19bhT28iSuhQZZ6ZEMdci6a
UigfpbSnEgJrAZjl&id=100070003070374

Janeiro 2024

foto: Regional Extremo Sul.

https://www.facebook.com/profile.php?id=100070003070374&__cft__[0]=AZVP2--KPo1Q_rDSLUF_5fSnxT5uzTqkIsPzXgdLiIr2OSBIDGFKQ8wRnicO628AGoxznT_qUZOK6QbXGaHnOZjWRv6Upyzc5WsClLMwRGV5ZoljV3sHpiUW97-71dknvTICZbFBlYrL7h43f4yvuqDE&__tn__=-]C%2CP-R


BAHIA – AÇÃO DE PLANTIO EM COMEMORAÇÃO AOS 40 ANOS DO MST 

As famílias de áreas de Reforma Agrária Popular, organizadas pelo MST/BA, por
meio da brigada Nelson Mandela, realizaram plantios de árvores em
comemoração aos 37 anos do MST na Bahia e aos 40 anos do MST no Brasil. As
atividades de plantio de mudas de árvores frutíferas e nativas aconteceram nos
municípios de Teixeira de Freitas (BA), Medeiros Neto (BA) e Itanhém, Extremo
Sul da Bahia. 
 
https://www.facebook.com/permalink.php?
story_fbid=pfbid026EUKR8hMaup83jd7VL6Z59Zki4rWZE5gpAYduXpQB3JRQQiF
vtdo5CyVEGjgNbaAl&id=100070003070374

Janeiro 2024

foto: Regional Extremo Sul.

https://www.facebook.com/profile.php?id=100070003070374&__cft__[0]=AZVP2--KPo1Q_rDSLUF_5fSnxT5uzTqkIsPzXgdLiIr2OSBIDGFKQ8wRnicO628AGoxznT_qUZOK6QbXGaHnOZjWRv6Upyzc5WsClLMwRGV5ZoljV3sHpiUW97-71dknvTICZbFBlYrL7h43f4yvuqDE&__tn__=-]C%2CP-R


ITAPICURU (BA) – COLHEITA DE MANGABA 

As famílias do assentamento Hugo Chaves, organizadas pelo MST em Itapicuru
(BA), desfrutaram de uma colheita de mangabas, resultado da luta pela Reforma
Agrária Popular e das labutas diárias. A mangaba é uma fruta tropical encontrada
principalmente em regiões do Brasil. Entre os seus benefícios estão o leite da
mangaba, que ajuda a reduzir a inflamação no revestimento do estômago,
aliviando a dor e a queimação. 

https://www.facebook.com/mst.bahia.3/posts/pfbid0NFk3UZZ82orBXXWbHi7aXR
DK1X55ujaDhCSRoPggPmfEiV6hFB6psL8vBi4ZTkPPl

Janeiro 2024

foto: MST Bahia.



ITAPICURU (BA) – PRODUÇÃO DE POLPA E LEITE DE MANGABA 

As mangabas produzidas de forma agroecológica pelas famílias do assentamento
Hugo Chaves, organizado pelo MST em Itapicuru (BA), são comercializados pela
Regional Nordeste do Movimento na Bahia, por meio da polpa e do leite de
mangaba – feito a partir do suco da fruta, diluído em água – nas lanchonetes da
região.

https://www.facebook.com/mst.bahia.3/posts/pfbid0WaK7me4BbhkXAw8ySZXmp
qWojeHfyP83dqay7ebRSv7XGEFKDv6oQZwtewCiBcpl

Janeiro 2024

foto: MST Bahia.



ITAPICURU (BA) – PLANTIO DE MUDAS DE ÁRVORES 

O MST produziu card com imagens da ação de plantio de mudas de árvores
nativas e frutíferas, realizada pelas famílias do assentamento Paulo Freire,
organizadas pelo MST em Itapicuru, por meio da Regional Nordeste da Bahia. A
ação fez parte das comemorações dos 40 do MST. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=865655175402265&set=pcb.865655278735588

Janeiro 2024

foto: MST Bahia.



RIBEIRA DO AMPARO (BA) – PLANTIO DE MUDAS DE ÁRVORES 

O MST produziu card com imagens da ação de plantio de mudas de árvores
nativas e frutíferas, realizada pelas famílias do assentamento Juarez Tavares,
organizadas pelo MST em Ribeira do Amparo, por meio da Regional Nordeste da
Bahia. A ação fez parte das comemorações dos 40 do MST. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=865655185402264&set=pcb.865655278735588

Janeiro 2024

foto: MST Bahia.



ABARÉ (BA) – PLANTIO DE MUDAS DE ÁRVORES 

O MST produziu card com imagens da ação de plantio de mudas de árvores
nativas e frutíferas, realizada pelas famílias do assentamento Antônio
Conselheiro, organizadas pelo MST em Abaré, por meio da brigada Mandacarú
da Regional Nordeste da Bahia. A ação fez parte das comemorações dos 40 do
MST. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=865655192068930&set=pcb.865655278735588

Janeiro 2024

foto: MST Bahia.



JEREMOABO E CANUDOS (BA) – PLANTIO DE MUDAS DE ÁRVORES 

O MST produziu card com imagens da ação de plantio de mudas de árvores
nativas e frutíferas, realizada pelas famílias do acampamento Belo Monte,
localizado entre as cidades de Jeremoabo e Canudos, organizadas pelo MST por
meio da Regional Nordeste da Bahia. A ação fez parte das comemorações dos 40
do MST. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=865655182068931&set=pcb.865655278735588

Janeiro 2024

foto: MST Bahia.



SANTA BRÍGIDA (BA) – PRODUÇÃO DE ALIMENTOS E PLANTIO DE ÁRVORES 

O MST produziu card com imagens da produção de alimentos agroecológicos e
de ação de plantio de mudas de árvores nativas e frutíferas, realizadas pelas
famílias do assentamento Maria Bonita, organizadas pelo MST em Santa Brígida,
por meio da Regional Nordeste da Bahia. A ação fez parte das comemorações
dos 40 do MST. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=865655172068932&set=pcb.865655278735588

Janeiro 2024

foto: MST Bahia.



PAULO AFONSO (BA) – PLANTIO DE ALIMENTOS AGROECOLÓGICOS 

O MST produziu card com imagens da ação de plantio de alimentos
agroecológicos, realizada pelas famílias do acampamento São José, organizadas
pelo MST em Paulo Afonso, por meio da Regional Nordeste da Bahia. A ação fez
parte das comemorações dos 40 do MST. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=865655168735599&set=pcb.865655278735588

Janeiro 2024

foto: MST Bahia.



ITAPICURU (BA) – PLANTIO DE MUDAS DE ÁRVORES NATIVAS E FRUTÍFERAS 

O MST produziu card com imagens da ação de plantio de mudas de árvores
nativas e frutíferas, realizada pelas famílias assentadas na Agrovila São João, no
assentamento Complexo Renata, organizado pelo MST em Itapicuru, por meio da
Regional Nordeste da Bahia. A ação fez parte das comemorações dos 40 do
MST. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=866355111998938&set=a.118662270101563

Janeiro 2024

foto: MST Bahia.



MST INICIA PROJETO QUINTAIS PRODUTIVOS NO SUL DA BAHIA 

Visando combater a fome, a desigualdade social e o fortalecimento da produção
em áreas de Reforma Agrária, o MST iniciou a apresentação do Projeto Quintais
Produtivos no Sul da Bahia. Serão 800 famílias beneficiadas diretamente. O
projeto é uma parceria do MST com o governo do estado, por meio da Secretaria
de Desenvolvimento Social, que está contemplando as áreas de Reforma Agrária,
quilombolas e indígenas da região.

https://www.facebook.com/permalink.php?
story_fbid=pfbid0K7oByycC1YQ8UxiKUyeUfGgUSuKtdQC2NDoJg8gJD8BxwLbM
EHVBbxo3V7hTfzBel&id=100070003070374

Janeiro 2024

foto: Regional Extremo Sul.

https://www.facebook.com/profile.php?id=100070003070374&__cft__[0]=AZVP2--KPo1Q_rDSLUF_5fSnxT5uzTqkIsPzXgdLiIr2OSBIDGFKQ8wRnicO628AGoxznT_qUZOK6QbXGaHnOZjWRv6Upyzc5WsClLMwRGV5ZoljV3sHpiUW97-71dknvTICZbFBlYrL7h43f4yvuqDE&__tn__=-]C%2CP-R


LANÇAMENTO – CAMPO EXPERIMENTAL DAS MÁQUINAS CHINESAS

Buscando enfrentar um conjunto de desigualdades tecnológicas que precarizam
as condições de produção e da geração de renda que atrasam o desenvolvimento
da agricultura familiar camponesa, e buscando, também, ampliar a produção de
alimentos saudáveis nos assentamentos de Reforma Agrária e nos territórios da
agricultura familiar, o Consórcio Nordeste, em parceria com o governo do Rio
Grande do Norte e o MST, realizou o Ato de Lançamento do Campo Experimental
das Máquinas Chinesas, em Apodi, no Rio Grande do Norte. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=727629782805884&set=a.315461964022670

Janeiro 2024

foto: Maria Galdino/MST.



DIRIGENTE DO MST COMEMORA A CHEGADA DAS MÁQUINAS CHINESAS 

Acima, fala do dirigente do setor de produção do MST na regional Amazônica,
Elias Araújo, durante o Ato de Lançamento do Campo Experimental das
Máquinas Chinesas, em Apodi, no Rio Grande do Norte. Ele comemora a
chegada das máquinas chinesas no Nordeste e comenta sobre os possíveis
impactos dessas tecnologias na produção de alimentos e na diminuição das
desigualdades tecnológicas entre a agricultura familiar e o agronegócio. 

https://mst.org.br/2024/01/31/dirigente-do-mst-fala-sobre-impactos-de-maquinas-
chinesas-na-producao-de-alimentos-no-ne/?fbclid=IwAR3zEAkd5mcOiC-
Gpa_lMGN3KIvDKE-KARrCfLFZqO4Omn_czrRMn1nJ8V8

“Um debate extremamente importante é o da inclusão,
de combater as desigualdades, principalmente esse

fosso que existe entre a agricultura do agronegócio e a
agricultura familiar camponesa. Para isso, é preciso
melhorar as condições de produção e o acesso aos

meios de produção. A principal questão agora é uma
expectativa na relação com a China. Primeiro,

precisamos conhecer as máquinas, para além dos
pequenos tratores, mas conhecer essa tecnologia. O

segundo passo é saber como isso impacta localmente,
atende as nossas demandas e que seja uma relação

duradoura. E depois dessa parceria com os fabricantes
locais, com os pesquisadores locais, com os

camponeses no país e as máquinas, a gente vai
chegando ao desejável, que são máquinas ajustadas à

necessidade e à demanda que se tem não só no
Nordeste, mas em outras regiões do Brasil”

Janeiro 2024



APODI (RN) – TECNOLOGIA NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS SAUDÁVEIS 

O MST realizou o “Seminário Nacional de Mecanização na Reforma Agrária e
Acesso às Tecnologias”, em Apodi (RN), onde tiveram uma discussão muito
importante sobre a agroecologia e as forças produtivas no campo brasileiro.
Estiveram presentes Song Zhenghe (decano da Faculdade de Engenharia da
Universidade Agrícola da China); Wang Fengde (Secretário Geral adjunto da
Associação de Indústrias de Máquinas Agrícolas da China); Lucenilson Ângelo
(superintendente do Incra/RN); e Agnaldo Fernandes (presidente do STTR). 

https://www.instagram.com/mst.potiguar/p/C2yBXa0rfYO/?img_index=1

Janeiro 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra?__cft__[0]=AZVLdB3XAO6pZ0JpjkiFOCF4oC4tn6UvvC73Ep2zB2DebV-gmKAP5l7DK7xTyOMX7BDwpSrz8HXOQwQptaONe-zc-2QYgDANn_VqYSOEXHGiVcR6mWs9B2Oa_A8PiDKfOHA_JVew4XwTqICWPmS-6wBWQywf-FajIHYt3Bn-UBwoMSJOG7Gy_IxA44NjU6IMYco&__tn__=-UC%2CP-R


VITÓRIA DOS ANTO ANTÃO (PE) – COLHEITA DE ARROZ AGROECOLÓGICO 

O MST produziu card convidando para a Colheita do Arroz Agroecológico,
realizada no assentamento Pedreiras, organizado pelo Movimento em Vitória de
Santo Antão (PE). A experiência é uma iniciativa do Instituto Agronômico de
Pernambuco (IPA) e do MST, com o apoio da Prefeitura Municipal. A experiência
já foi implementada nos assentamentos Maré, Canoa Rachada, Pedreira e Filhos
da Luta, organizados por meio da Regional Galileia do MST/PE, em Aliança, Água
Preta, Vitória de Santo Antão e Santa Maria da Boa Vista. 

https://www.facebook.com/photo/?
fbid=711093847792811&set=a.315461964022670

Janeiro 2024

foto: MST - Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

https://www.facebook.com/MovimentoSemTerra?__tn__=-UC*F


PE – ENCONTRO DE MULHERES CAMPONESAS DA REGIONAL GALILEIA 

O setor de gênero do MST/PE reuniu mais de 80 mulheres no 2° Encontro de
Mulheres Camponesas da Regional Galileia, realizado em Cabo de Santo
Agostinho (PE), para dar um basta à violência contra as mulheres, dando um
salto na organização interna e no “Roçado das Marias”, tocado pelo coletivo de
mulheres, visando gerar autonomia financeira para elas, além de ser um grande
exemplo prático de agroecologia e de agrofloresta, com o plantio e cultivo de
diversos tipos de alimentos sem o uso de qualquer tipo de agrotóxico. 

https://mst.org.br/2024/01/10/mst-em-pernambuco-realiza-2-encontro-de-
mulheres-camponesas-da-regional-galileia/

Janeiro 2024

foto: Comunicação Regional Galiléia / MST em PE.



5 ANOS DE BRUMADINHO – MST FAZ BALANÇO DA LUTA POR REPARAÇÕES 

São mais de mil famílias residentes em três áreas de Reforma Agrária,
organizadas pelo MST/MG, ao longo da bacia do Paraopeba. Além da
organização e acompanhamento dessas famílias, o Movimento desenvolve ações
por meio do Programa Agroecológico de Reparação da Bacia do Rio Paraopeba
(PARBRP), que contribui para a reparação ambiental e para o fortalecimento dos
processos produtivos, orientados pela agroecologia e pela cooperação entre as
famílias acampadas e assentadas que foram atingidas pelo crime da Vale. 

https://mst.org.br/2024/01/25/5-anos-de-brumadinho-avancar-na-reforma-agraria-
e-enfrentar-a-mineracao/

Janeiro 2024

foto: Agatha Azevedo.



AVANÇAR NA REFORMA AGRÁRIA POPULAR E ENFRENTAR A MINERAÇÃO 

O Programa Agroecológico de Reparação da Bacia do Rio Paraopeba tem como
missão a preservação e recuperação dos recursos naturais e a produção de
alimentos saudáveis. Atua nos seguintes eixos: Produção Agroecológica,
Ambiental, Educação e Direitos Humanos. Conforme o setor de produção do
MST, em um ano foram plantadas 30 mil mudas de árvores frutíferas e nativas,
além de 34 espécies de sementes crioulas cultivadas em cerca de 10 hectares de
Sistemas Agroflorestais para reparação ambiental das áreas atingidas. 

https://mst.org.br/2024/01/25/5-anos-de-brumadinho-avancar-na-reforma-agraria-
e-enfrentar-a-mineracao/

Janeiro 2024

foto: Agatha Azevedo.



DIRIGENTE DO MST FAZ BALANÇO DAS AÇÕES NA BACIA DO PARAOPEBA

Na fala acima, Silvio Neto, da direção nacional do MST, faz um balanço desses
cinco anos de luta por reparação e de ações concretas nos territórios atingidos
pelos crimes da Vale em Minas Gerais. Ele destaca o papel central do
enfrentamento à mineração para o Movimento no estado, por meio do Programa
Agroecológico de Reparação da Bacia do Rio Paraopeba. 

https://mst.org.br/2024/01/25/5-anos-de-brumadinho-avancar-na-reforma-agraria-
e-enfrentar-a-mineracao/

“Foram cinco anos de impunidade
para as famílias atingidas pelo crime
da Vale. Essa tragédia nos mostrou

que enfrentar esse modelo perverso
de mineração é essencial para a

realização da Reforma Agrária
Popular, assim como só o avanço

dela pode permitir que Minas Gerais
se livre da minério-dependência. Por
isso, para nós do MST, enfrentar esse

modelo atrasado de mineração é
uma tarefa central da nossa ação

política. Nada nos fará recuar”

Janeiro 2024



SEM TERRAS, ATINGIDOS PELA VALE, REFLORESTAM 10 HECTARES EM MG 

As famílias dos acampamentos Pátria Livre e Zequinha, e do assentamento 2 de
Julho, organizados pelo MST em São Joaquim de Bicas e Betim (MG), que foram
atingidas pela lama da mineradora Vale – consequência do rompimento da
barragem em Brumadinho que matou o Rio Paraopeba e 272 pessoas em 2019 –
já plantaram 30 mil mudas de árvores frutíferas. O MST/MG já reflorestou 10
hectares na Bacia do Paraopeba, e segue construindo agroflorestas e plantando
alimentação saudável na região atingida pela mineração. 

https://mst.org.br/2024/01/25/sem-terra-atingidos-pelo-crime-da-vale-reflorestam-
10-hectares-na-bacia-do-paraopeba/

Janeiro 2024

foto: Agatha Azevedo.



MST/MG DEMONSTRA QUE É POSSÍVEL PRODUZIR E REGENERAR O SOLO 

Na fala acima, Silvio Netto, da direção nacional do MST, afirma que o Movimento
cada vez mais tem se desafiado a reflorestar seus territórios como forma de
enfrentar a mineração. Para ele, a produção agroecológica é uma resposta ao
modelo de mineração. Após cinco anos do crime, as famílias demonstram que é
possível produzir e regenerar o território minerado através do trabalho coletivo. Já
são 30 mil mudas de árvores frutíferas e de reflorestamento cultivadas em 10
hectares, proporcionando uma variedade de 34 espécies.

https://mst.org.br/2024/01/25/sem-terra-atingidos-pelo-crime-da-vale-reflorestam-
10-hectares-na-bacia-do-paraopeba/

“Os últimos anos carregamos o peso
da impunidade em Minas. Para
nossas famílias, para os nossos

territórios e para o MST.
Produziremos alimentos,

plantaremos nossas matas que
foram destruídas e traremos vida de

novo ao Rio Doce e ao Rio
Paraopeba. A Vale vai ter que pagar.
Enquanto nós buscamos condições

dignas de vida, a Vale só busca o
lucro com nossa natureza.

Lutaremos pela vida”

Janeiro 2024



GRUPOS DE PRODUÇÃO DE SEMENTES DA BIONATUR EM MINAS GERAIS 

Os assentamentos de Reforma Agrária no Norte e no Sul de Minas Gerais –
Montes Claros, Capitão Enéias, Engenheiro Navarro, Pedras de Maria da Cruz,
Bocaiúva, Januária e Campo do Meio – têm atuado como guardiões de sementes
de algumas culturas produtivas, como o tomate, gergelim, camomila, jiló, alfaces,
berinjela, abóbora e outras espécies olerícolas, forrageiras e medicinais.O
trabalho ocorre de maneira cooperada, e articulada a partir da Rede de Produção
de Sementes Agroecológicas BioNatur, através da Coonaterra.

https://mst.org.br/2024/01/17/bionatur-conheca-a-rede-de-producao-de-sementes-
agroecologicas-em-minas-gerais/

Janeiro 2024

foto: MST.



SP – MST DEBATE A QUESTÃO AMBIENTAL E A AGROECOLOGIA 

A preocupação com as questões ambientais demarca o amadurecimento do
projeto de Reforma Agrária Popular construído pelo MST nas últimas quatro
décadas. Para reforçar esse posicionamento e criar uma agenda de ações na
perspectiva do combate à crise climática, os trabalhadores do Movimento se
reuniram no Encontro da Coordenação Nacional, realizado na Escola Nacional
Florestan Fernandes, organizada pelo Movimento em Guararema (SP), para
debater a questão ambiental e a agroecologia. 

https://mst.org.br/2024/01/23/mst-debate-conjuntura-ambiental-e-alternativas-a-
crise-climatica-em-guararema-sp/

Janeiro 2024

foto: Priscila Ramos.



ITABERÁ (SP) – MST RECEBE PARCEIROS PARA DISCUTIR BIOINSUMOS

O MST recebeu parceiros na sede da Cooperativa da Terra, organizada pelo
Movimento em Itaberá (SP), onde possui uma biofábrica que tem munido os
assentados com insumos, especialmente para a produção de grãos. Os
participantes debateram a possibilidade de produção de bioinsumos para a
destoca de pinus e eucalipto nas áreas de Reforma Agrária. No estado de São
Paulo, há uma demanda represada de cinco mil hectares de terras para serem
destocadas, o que tem inviabilizado a produção das famílias assentadas. 

https://www.facebook.com/RadioCamponesaFm967/posts/pfbid02VJjY3Zn3BYe7r
Je8WWBtn6LJQgFHvZEj9HPJwveuHg1hwoEXCnT1m5eBY8zuxAwEl

Janeiro 2024

foto: Rádio Camponesa FM 96,7.



TABERÁ (SP) – IMPLANTAÇÃO DE SAF COM PLANTAS MEDICINAIS 

A Cooperativa de Produção de Plantas Medicinais (Cooplantas), organizada pelo
MST/SP, em parceria com a Humana Brasil, promoveu a implantação de Sistema
Agroflorestal (SAF) com plantas medicinais nos quintais produtivos, por meio do
“Projeto Empoderamento Feminino através da Produção e Comércio de Plantas
Medicinais Orgânica e Agroecológicas”, no Sítio Agroecológico Panela Cheia,
localizado no assentamento Pirituba, organizado pelo Movimento em Itaberá, São
Paulo.

https://www.facebook.com/RadioCamponesaFm967/posts/pfbid0mTsDveRB7ZVg
NTndVQgYGxcwjZUdzwjBmTDortVtrqcLD8mJx4XPpqUk7TR6LYpYl

Janeiro 2024

foto: Magnólia Fagundes, Olga Sudário, Rafa Silvério.



27 ANOS DA BIONATUR – SEMENTES AGROECOLÓGICAS 

A marca BioNatur faz parte da Rede de Sementes Agroecológicas e é
coordenada por uma cooperativa de agricultores e agricultoras da Reforma
Agrária, localizada em Candiota, no Rio Grande do Sul. As atividades
desenvolvidas pela marca há 27 anos são realizadas por trabalhadores e
trabalhadoras, produtores de sementes de diversas espécies, como hortaliças,
plantas ornamentais, forrageiras e grãos, por sistemas de produção de base
agroecológica.

https://mst.org.br/2024/01/17/bionatur-conheca-a-rede-de-producao-de-sementes-
agroecologicas-em-minas-gerais/

Janeiro 2024

foto: MST.



27 ANOS DA BIONATUR – A AGROECOLOGIA É O CAMINHO 

A BioNatur se tornou uma experiência pioneira no Brasil e na América Latina. A
iniciativa começou com 12 famílias assentadas em Candiota e Hulha Negra, no
estado do Rio Grande do Sul, e hoje envolve mais de 350 famílias, nos estados
do RS e em Minas Gerais. O principal objetivo é produzir e comercializar
sementes agroecológicas que possam ser cultivadas, multiplicadas, conservadas
e melhoradas pelos agricultores que as adquirem, expressando seu potencial
produtivo e sua capacidade de adaptação às diferentes regiões do Brasil.

https://mst.org.br/2024/01/17/bionatur-conheca-a-rede-de-producao-de-sementes-
agroecologicas-em-minas-gerais/

Janeiro 2024

foto: MST.



INSTITUTO NACIONAL PARA O DESENVOLVIMENTO
CULTURAL DO CAMPO

Para saber mais:
https://www.facebook.com/cultivarprojetos
projetos@institutocultivar.org.br


